


2 DEUS E PATRIA 

ra, cujo so10 era juncaao de vidros, fi- o Bolchevismo em marcha os pés e as mãos e fuzilavam-nos pe-
xos e de pontas críçadas, e ahi o deixa- las costas de modo que cahissem mor-
rJm nas lrr ·as, e sem alimento. Conta o Correio de Varsuvia que em tos ou moribundos dentro das covas. 

Pedro ficou amarrado por fortissirnas Moscou, no principio de abril se orga- Pois bem, na manifestação sociali!-
e apertada correntes. nisou um cortejo de operarias famintos, ta de Paris .em honra de Jaurés cm que 

Ambos porém, permaneceram firmes que pereorre.u o boulevard Tversky gri- se cantavam as copias mais rcvoltante­
na ré, pelo que Serenus, desesperado, tando :<abaixo Trotsky! tibaixo Lenine! mente anti-patrioticàs e '3.llti-militaristas 
os m:mdóu decapitar. Pão e trabalho! da Jntetnacional, uivava-se. Os soviets! 

• A guarda vermelha, chamada a toda Os soviets ! com a musica dos Lam-
l "esse mesmo tempo, Erasmo, illus- a pressa, reprimiu a revolta com toda a peões ... 

tre Prelado da Cangrania era submetti- ferocidade. Todas as pessoas presas fo. E o governo francez consentiu as 
tio a provas horrorosas. Preso sob a in- ram fuziladas sem julgamento. As Pxe- manifestações com todos os seus ex­
culpaçil.o ele chrisrno. foi depois de rija- cuções duraram tres dias e avalia-se em cessos ; mandou soltar ::!4 manifestan­
mcnle açoutaílo, mettido n'uma caldeira l 4:000 o numero de cadaveres que não tes que tinham sido presos, depois de 
•~m que forvia enxofre, pez, cera, oleo·e puderam ser sepultados por falta de acommetterem a policia á facada e á 
chumbo liqucf~ito. cavallos para os transportar. 1 mócada, tendo ficado feridos 3 officiaes 

A divina omnipotcncia, tirou-o são e Requisitaram-se todos os intelec- e 48 guardas. Até se fez retirar de uma 
salvo, <l'esta prova tr1'mcnda. contribuin- tuaes e obrigaram-nos a atrelar-se em I janella da avenida Henri Martin a ban­
do tão grande milagrr para a conversão grupos de quatro aos carros para trans- deira tricolor para não escandalizar os 
do muitos pagãos. portar os cadave:es. ' manifestantes. 

Levaram-no novamente para a pri- Passados dias os operarios das of- : --------~-----
são, carregado de pezadissimos ferros, ficinas de Ponteloft em Petrogrado re- '. 
mas um. :rnjo o foi visitar, libertando-o solveram pôr-se em gréve durante 24 1 
miraculosamente. horas como protesto contra a carestia 

Tornaram a prende-lo e vestiram-lhe das sebsistencias. Surge Zinovief, com­
uma tunica de bronze candente, que, por missa rio do povo, que se ·chamava em 
virtude divin:i, lhe não causou a menor tempos Apfelbaum como bom allemão 
•1neimadura. ·~1~ ndo, porém, chrgado .ª j n? tempo em que consr~irava com Le­
hora do seu trrnmpho1 o Senhor prerm- nme e Longuet em Pans. la acompa-
1m·o com a palma do martyrio e a corôa nhado de dois batalhões de chinezes e 
dos heroes christãos. leitões. 

Como os operarias não obedeces-
U M EXEMPLO POR SEMANA sem á intimação de Zinovief para vol­

tarem ao trabalho dentro de 10 minu-
tos e o prendessem até serem attendi-

0 sonho de um incredulo 1 das as suas reclam~ções, os . soldados 
pozeram as armas a cara e hbertaram­

Um increllulo disse um dia a um sa- 1 no. 
Ct'rdote : «~u não cr~io senão o que com- Elle mandou então tomar ao acaso 100 
prchend~ e nada ru~1s n . 1 grévistas e mandou-os fuzilar immedia-

--Po1s quê, r1!plicou o sacerdote, não tamente e perdoou aos outros sob con­
cres que a luz illumina, que o fogo aque- dicção de voltarem sem demora ao traba­
c0, que o vento sopra? Puís bem: todas lho 

Ascensão 
Quarenta dias são idos 
depois da Rcsureição, 
e calialm•'nte serrw 
os Yaticinios cumpridos 
Aos onze ~tio conferidos 
por Christo dous singulares; 

' manda-os por terras e mares 
e a assisteucia lhes promette ; 
Por fLm, no Monte Olirete, 
ei-lo s1• clcra 110:; ares! 

Sólie, so!Je magestoso; 
e aquelle grupo de filhos, 
vendo-o occultar-se entre brilhos, 
olhando fica saudosu ... 
Entr10 do ccu luminoso 
dois claros varões desceram, 
e aos Apo~tolos dis~eram, 
-«Que cstacs aind:i a olhar além 't 

Yoltae a Jeresalern.» 
E ellrs presto obedeceram. 

(D. ,tugusto, A.rcebi•po d'Ebora.i 
- ........ ·~·------essas cois:is são outros tantos factos que 1 • "' 

não comprehendes. 1 . . CQNVFRSAND- O 
-E' verdade, rcsp,'ndcu 0 incredu· , O .governo mglez publicou ag~ra - ••• 

lo, po~i~e e~~ers J~c!f :s~·:'jos-eº~ae sinto~?s. ~uuc~t~~ro d~:11~~u~s ;:~~~~!~~="~~; 1~~ -Caro José, como teu amigo quero 
1 

:-,, ri m pon:sso R : ' d b 1 h · E. 1 avisar-te d'uma coisa, e.. se tens airnra m~nos reriladeiros? 1 uss ,a acerca ? o .c ev1smo. 1s a. ~ 
o incredulo não comprehendeu esta gu!llas notas d :lle interessantes, que um boccadinho de vagar, peço-te que me 

ultima p~rgunta e retirou-se aferrado á encontramos no Jornal <;Juarde ~lanche. ouças. 
:-;ua iocrednliilade. .Em Moscou, pa.ra ~v1tar o ruido dos -Ora essa, Thiago, todo eu sou ou· 

Deus quiz usar da. sua miscricordia ~~~i:;;;~ntos, substituiu-se-lhes o enfor- ~~d~~~0 .mas estás a modo que com . cara 
p.1ra com elle; n:i no~te seguinte teve · : . · N · d d · t · 
um sonho maravilhoso. Sonhou que, ~ tra- As v1c.t1mas eram re~mdas em gru- - ão e na a e impor ancia ... mas 

Pos despidas e Successtvamente enfor emfim, homem prevenido vale por dois. 
ves:ando um matagal, foi aloJ·ar-se n'n· ' · 
ma miseravcl choupan~ onde s h cadas pelos soldados mongoes. Algu- Tenho ?uvido uns z.uns·zuns que não te 
• 1 , . ': e .ac 0.u mas eram enterradas vivas são mmto agradavc1s. 
~~:.; ~ 1~1 cc5o ,d~ nascunc>nlo que Jámais Representantes do gov~rno estonio , -:\la~ dcsemlmc~ia, homem, então o 

Diri~fnt~ ~o· 1. .. , declararam em Stokolmo que 150 offi- que se diz contra mim? . 
wc ou 0 f· 11 _ pa avra aquede .ce~o_, co- ciaes russos aprisionados cm Pskof pe- -Chamam-te carola, dizem que an· 

11~ ~atn~1,;a~:tr lhe do sol. das maravilhas los guardas vermelhos foram entregues das .mcllido de gorra com os p~dres, qye 
ccEu n,..o h . 1 . . , , . d aos soldados mongoes que os serraram atraiçoas-te os teus comprom1s~os, em-

0 ·r . ª .com.p~~ e111 0 NiO, 1 e:.p?n. eu em boccados. fim, coisas pouco agrada veis, pois de fa· 
-r~· go' mas .t:r~~o quanto me dizeis; Na tarde de 11 de janeiro 56 pes- cto tu andas mudado. 

e do qne o :.oi l uma belleza estupen- f d ºd 1 d 1 --Ah! bem sei d'onde parte o gol-tia · se me recusara a crer 1 t d. ., soas oram con uzt as ao ogar as 
1 

• 
poi;que não posso comp;ehen;le~f 0 a · '7:c!~ execuções, onde estavam já a~erta~ as I pJ; silo os nossos com.panhe1ros da ve-

1 ,.. • • • o, .mei:. sepulturas. Metade do grupo, mclumdo lha propaganda, não é isso? 
~~e~t:.~~ao qnr obra"ª muito irrmonal- 6 mulheres, foi postado junto d'ellas , -Exacto, e é preciso acautellares-t~: 

Ent,.. 11 para serem executadas. Uma mulher bem sabes que não são para graça:s. 
t Hnd~raªºd/~~~,ç~o c~gJe parece~-lhe que que tentou fugir foi derrubada a tiro, Acautnllares-te e mu~ares de caminho. 

· tle auctorid~de e a r voz,, . '"com ar atirada vit<a para a sepultura, onde cin- ~Obrigado pelo qur~ resp~ita ás ca.u-
e empto deve ' .~e esce~ta\ ª j O ~1e1n co soldados a espesinharam e acabaram tellas, mas quanto ao cammho, Th1a-

• , ~n~inar-v?:. que ia exee - a tiro . • go não te.nho qne mudar mas sim que 
lentes e maranlhosas coisas aue escapam · . . ' · ' 
·1 noss·t vista e até ·í a<Tu iezà d n , Um mglez que deixou Moscou em contmuar. 
:•uten:Úmento mas ' u 0 11~ 1~' or?" os;o janeiro, conta que as execuções conti- -O quê?! E' entl'io verdade que tens 
menos vPr<ladeira~ qn~m 'me~o 1~'SO s_a~ nuavam na~ pris~e.s, tocando ~uitas. ve- procur~do .ultiroa~ente o pa~re e qu~··· 
Vel. ai1rzar de nã'o p de s eseJa zes as musicas militares para nao deixar Já te v1ramr na missa no ultimo domrn-. , • . o rrm ser com- . . ? 
prehenrlidas. nem ima<Tinadas». ouvir os gritos. . go 

· " Os condemnados eram levados 1un · , -TãCI verd:i.de, como tu. estares a vêr-
lDO 111. do Cath. Catlwlico) to das seuulturas abertas: ligavam-lhes mr., assim como é verdade que mo con· 
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A sagrada eommunhão 7T f lJ · racão, ronfiae 1,·.iis ,. gemei menos, 
ttC o erotco los e::.aupulos nü} levom ningue~ a 

O R. P. Wenceslau Van Ruyteghen, fcrno-: ma:' t:.imb...:n. não levam nm Na'> ha nada tão :ipto para preservar e. 
a alma do peccado. O. F. M., belga de nação, sonhava a ao eu. • • 

Não í1a nada tão forte para livrar a todo o tempo praticar um acto he- • 
alma Jos vícios. roico. Com este fim, e seguindo ª s~a A creancinlrn deixa-se em tudo g 

Não ha nada tão firme para conser- vocação ecclesiastica, partiu para ª mis- pela mãe, pois sabe que .lhe quer. 
var a alma na virtude. são de Hon-Po (China), depois de s_e e que é incapaz de a atraiçoar. SeJ 

Não ha nada tão divino para attra- despedir dos padres se~s _companhei- como creancinhas nas mãos amora 
hir as almas a Christo. ros, bem como ?e ires trma?s car~aes..! de Deus; deixemos que a seu sabor 

Não ha nada tão santo para inspirar como elle}r~nc1sc!lnos, e d uma irma 1 guie e não estejamos a r~quadri 
á alma a castidade. tambem .re.1g1osa. ·- 1 porque nos guia par:1 a esquerda em 

Ni!o ha nada tão vivo para dar ao Caminhando em certa occasiao com de nos gliiar para a 1lireila, e por 
homem a refürreição. outras pe_ssoas pelas . margens ?0 cau- em vez de nos dar os llocinhos das 

Nli.o ha~nada tão Incido para illurni- daloso rio Azul, ouviram-se gritos de solações, nos brinda com o sal arn 
nar a alma coto a fé. soccorro. . . das desventuras. 

Não ha nada tão ardente para infla- Era um chmez que, lá ao longe, de- 1 se ao pae da terra pedirmos pão, 
mar a alma cm carid;ide. se_sperado, s~ esf?rçava por s_e salvar. vae dar-nos uma serpente; e qucr<'i 

Não ha nada tão doce para dar ccn- Nmguem qmz arriscar a sua vida! só 0 tão que 
0 

Pae do Ceu seja mais ava 
solação e esperança. missio~ario teve coragem para se arre· que negue a se~s filhos tm!o o que 

Nllo ha nada tão christão para fazer messar á agua. . . cflssario lhes scJa para a rn~a ct. rn 
christãos homens. . Em breve o r:hgroso est:ve pres- Al!llas de pouca fé, polln•s ai 

Não ha nada tão 11pto para sustenl'.1.r tes a salva-lo, porem foram vaos todos De uma só coisa precisaes: de lc·v 
a vida christã e santificar a alma reh-

1

. os esforços ; por alguns momentos sus- ao alto esse coração e de não ape 
giosa. tenta o desgraçado sobre as aguas, tanto a coisas e pessoas-aiu1la qn 

_Oh 1 ~e os ~nme~s _ comm~ngassem m_as e,m bre":e lhe faltam as forças e essas pessoas são as mais sant~s. 
mais, seriam mais clmstaos, mais santos, nao pode mais. Não busqueis a paz só 11.os pcs .do 
mais premiados no ceu ! Então succede alguma coisa de su- fe-;sor. o confessor nada pode f;mr 
~-- ----- __ - blime. , continnaes a fazer o jogo do demo 

• Um ligeiro dialo~o. se ~stabele_ce dando rrdea solta a essas tolas e Aos caf holtcos entre o pagão e. o m1ss1onano franc1s- tas ideias qur na cabeça se VO.:i 1ml 
lJ cano; e .os que ficaram na ~argem P.0 - '.Escrupulos e tristezas-dizia 

Todas a~ pessoas que desejam guar- deram observar como ª mao do mbis-1 grande santo-·não os quero em 
d N · · derramou agua sobre a ca e-dar os dias Santos marca os no 1 ovo 1 sJOnano . . d nha casa. 

Codigo 'de Direito Canonico, bem como 
1 
ça do pagão, fic~ndo este baptlsa ~~ E dizia bem. ' 

os dias Llo jejum e abstinencia para os Um mom~nto mais, e a cor.rente sepu 1 
que téern Indlillo Apostolíco e para os tou os dois no fundo do rio. Um ex·cura d'almas 
que o não téem, devem comprar o map- ----- ---· __ --.--~--~-_.... ____ .,.._··· . 

pa qur rom todas t'ssas indicações se Arruo.as d'Entre-os-R1'os ADIVINHA FOFUL A vende no E.<1tabelecimento de Artigos & u 
Religiosos, na rua Silva Gayo, pPla mo-1 . . ra de bronchi· 
dica quantia de IO reis. , Magmf~cas yara a cu 

j tese const1paçoes. . 
Se uns noivos vão casar 
Eu hei (1e estar presente 

-~. - ·~· ---~ - . ...,.....,- -

1 

Preço de cada garrafa, 240 reis. 
• A' venda no Estabelecimento de ~r-

Ã alma aos pés de Jesus 1 tigos Religiosos de Alfredo Paes Pereira 

E p'u o paure abençoa-los 
Nào posso rstar ausente . 

POR dos Santos-VIZEU. 
Faço parar automovc· ;, 
Comboios ou quer qu 
E' questão de me pôr : Mgr. Thlago Sinibaldl 1 

·.Preço, 700 reis, ptlo correio, 750 reis. 
A' venda no estabelecimento de ar­

tigos religiosos de Alfredo Paes Perei­
ra dos Santos-VIZEU. 

TERÇOS DO ROSA RI O 
e outros objectos de piedade 

Sempre grande sortido pelos preços 
.. mais reduzidos 

Terç11s pretos de cocotine, encadea­
dos, a tOO, , 200 e 240 rs. cada. 

Terços d~ 11erola ºbôhcmia, branco.s, 
azurs e amarelos. a 200 e 220 rs. cada. 

Terços de aço, mnito seguros, a 300 
rs. cada. 

Terços de alumínio, a 600, 800 e 
900 rs. cada. , · · . 

Terços de luxo, encadeados cm pra­
ta, varios preços desde 5650p rs. cada. 

Estampas, medalhas e crucifixos 
l Descontos a quem comprar por du-

zia. 
Satisfaz-se 11 rnvi:i·sfl pc>lo correio 

qualquer encommrnda que venha acom­
panhada da resprctiva importancia .• 

Estabelrcimento <te Artigos Religio­
o o. Alftodo Pacs Prrcira dos Santos 

-VJZEí'. 

E que toda a gente veJ 

Pob,..eS a'/m' as .f Minha irtnã que vive ao lado 
L 

1 

Poucas vezes a lobrigo 
. . Mas qnamlo estamos á missa, 

Vão correndo desorient:\11as, desvai-

1 

Fica abraçada commigo. 
radas, loucas de escrupulos, de um a __ 
outro conl"essor. E não ha conselhos nem , Decifração do numero anterior 
palavras eloquentes, nem inspirações ca- Cotovêllo. 
pazes de lhPs r1•stituir a paz. Mettem dó, _______ _ 
as infelizes. . . ' ' 

E êomtudo o remedio está na vossa ~aiendario 'eli[ioso da SBHl8Illi 
mão, ó almas desventuradas. Cortae cer- Junho 
cc as raizt•s dos escrupulos, dos temores Domingo, I-S. Fortunato. 
vãos, dos 1·eréios infundados, das imaJi · Segunda feira, 2-S . .\farce11Íl1 
nações que vos apoquentam e torturam. companheiros, ~lartyr. 
Deus é o )Jrincipc da puz, não se com- Terça-feira, 3-Santa Clotilde, 
praz nem pode comprazer-se cm àlmas nha. 
que nma continua le~pestaie agita e Quarta-feira, 4-S. Fi-aucisco 
qwasi faz _ossobrar no pclago dcs~om- raciolo, conf. 
posto e traiçoeiro de desencontrada::. una- Quinta-feira, 5-S. Bonifacio. 
ginaCõl' .sem. sombr~ d~ alicerce. M. ,,,. 

Essa con!un.1a ag1taçao c:n que vos (Quarto crescente ãs 12 h. e 22 ro.) 
esgotaes, nao e de Deus, nao v~m de l Sexta-feira, '6- S. Norberto, n. 
Deus; é filha d'esse vosso. desmedido or- , co~ pobn·s t' q.uem !<'m os indultos 
gulho qur não quer ohcdrccr ao confes-1 dispensado~ da ahstinenr1a). 
~or, o qual não cessa de vos prégar que . ~ab~O:<f:.o, 7 -;(~ej_um e absti 

1 ponhars de banda esses escrupulos, es-
1 
c1a;-V1g1lia tlo bspmto Santo. S. 

sas idrias tenebrosas, · esse descrêr de I berto, Abbade. , 
Deus, e~sa falta de fé n'Elle. ' -----~ - • 1 .' -:- , 

Já Deus bradava aos seu-; inti1hos qoe t -O que não 1»11 a consciencta IC• 

não temessem e arguia-os de sua fó froa· J quila, envclliecc ; .os remorsos acab 
xa Assim é a ro.;~a. LcYantaf' essr co- depressa nm a naturt>za mais robusl 


